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APRESENTAÇÃO

A interdisciplinaridade é fruto da tradição grega, onde os programas de ensino 
recebiam nome de enkúklios Paidéia e com objetivo de trabalhar a formação da 
personalidade integral do indivíduo, acumulando e justapondo conhecimentos e articulação 
entre as disciplinas. A partir da década de 70 esse conceito se tornou muito enfático em 
todos os campos do conhecimento, inclusive nas ciências médicas.

Sabemos que a saúde apresenta-se como campo totalmente interdisciplinar e 
também com alta complexidade, já que requer conhecimentos e práticas de diferentes áreas 
tais como as ambientais, clínicas, epidemiológicas, comportamentais, sociais, culturais etc. 
Deste modo, o trabalho em equipe de saúde, de forma interdisciplinar, compreende ações 
planejadas em função das necessidades do grupo populacional a ser atendido não se 
limitando às definições exclusivistas de cada profissional.

Tendo em vista a importância deste conceito, a Editora Atena nas suas atribuições 
de agente propagador de informação científica apresenta a nova obra no campo das 
Ciências Médicas intitulada “Medicina: Ciências da Saúde e Pesquisa Interdisciplinar” 
em seis volumes, fomentando a forma interdisciplinar de se pensar na medicina e mais 
especificadamente nas ciências da saúde. É um fundamento extremamente relevante 
direcionarmos ao nosso leitor uma produção científica com conhecimento de causa do seu 
título proposto, portanto, esta obra compreende uma comunicação de dados desenvolvidos 
em seus campos e categorizados em volumes de forma que ampliem a visão interdisciplinar 
do leitor.

Finalmente reforçamos que a divulgação científica é fundamental para romper com 
as limitações ainda existentes em nosso país, assim, mais uma vez parabenizamos a 
estrutura da Atena Editora por oferecer uma plataforma consolidada e confiável para estes 
pesquisadores divulguem seus resultados. 

Desejo a todos uma proveitosa leitura!

Benedito Rodrigues da Silva Neto
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RESUMO: O ensino da saúde para estudantes 
do ensino básico é desafiador pela sua 
complexidade e por também impactar 
diretamente no comportamento das crianças e 
influenciá-las no seu estilo de vida futuramente 
(BELO, 2014). Apesar de, na grande maioria das 
vezes, as informações passadas aos estudantes 
são de baixa complexidade, elas são a base 
para a construção de uma vida saudável. Ainda 
conforme autor supracitado, não são todas as 
famílias que enxergam o ensino sobre saúde 
como necessário. Em 2018, a Base Nacional 
Comum Curricular (BRASIL, 2018) já possuía 
inúmeras menções ao desenvolvimento da 
saúde no ensino básico. Estes fundamentos 
teóricos levaram estudantes do curso de 
Graduação em Medicina e de Enfermagem das 
Faculdades Pequeno Príncipe a desenvolverem 
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uma atividade educativa para alunos de 3ª e 4ª série de uma Escola Municipal de Curitiba 
– Paraná, visando ensinar, por meio lúdico, sobre prevenção de doenças respiratórias e 
digestivas. A atividade lúdica abordou, em forma de questionário verdadeiro ou falso, a temática 
das doenças mais incidentes em ambos os aparelhos. Participaram aproximadamente 
60 crianças de duas turmas. O cenário contou com um espaço livre no centro e ao chão 
permitindo movimentos e interação. Para evidenciar os aspectos relacionados ao tema, as 
discussões foram permeadas por uma revisão narrativa de literatura da qual foram analisados 
28 artigos. O lúdico tem validade para a construção do indivíduo, no entanto, os educadores 
sentem dificuldade na inserção de novas metodologias didáticas em suas práticas dado a 
desmotivação do profissional, o qual não se sente valorizado, bem como a indisponibilidade, 
geralmente, de estrutura escolas brasileiras, em especial as públicas (FERRO e VIEL, 2019). 
Conclui-se que as doenças respiratórias e do trato digestivo são muito frequentes na atenção 
primária de saúde e como estão intimamente ligadas com o público infantil, sua educação e 
a prevenção é de extrema importância. 
PALAVRAS-CHAVE: Medicina; Prevenção de Doenças; Enfermagem; Desenvolvimento da 
Saúde.

LUDIC ACTIVITY CARRIED OUT BY STUDENTS OF MEDICINE AND NURSING 
OF FACULDADES PEQUENO PRÍNCIPE AT A PUBLIC CITY SCHOOL AT 

CURITIBA: A CURRICULUM AND COMMUNITY-TEACHING INTEGRATION
ABSTRACT: Health education to primary school students is challenging due to its complexity 
and due to the impact that it may create on the students lives, as well as the direct influence 
of healthy lifestyles in the children’s future (BELO, 2014). Even though the majority of 
the information teached to the students are of low complexity, they are the basis to the 
development of a healthy lifestyle. Still related to the author above, there is not a consensus 
between students’ families that health education in primary school is an essential discipline. In 
2018, the Common National Curriculum Base (BRASIL, 2018) had numerous mentions about 
the development of health education at the basic education level. These theoric fundamentals 
inspired students of the Graduation courses of Medicine and Nursing from Faculdades 
Pequeno Príncipe to develop a educational activity to students of the third and fourth grades 
of a public city school from Curitiba - Paraná, with the objective of teaching, through a ludic 
method, about prevention of respiratory and digestive diseases. The activity was carried out 
with a true or false questionnaire, from which the questions were about the most incident 
respiratory and digestive diseases. Approximately, 60 children from 2 different classes took 
part in the activity. The space utilized was composed of a free area at the center, which was 
to allow movement and interaction. To establish validity of the aspects around this theme, 28 
articles were analysed at the discussion. The ludic has its importance in the construction of 
the individual, though educators feel that there are obstacles to the insertion of new didactic 
methods: professional demotivation due to being unvalued, as well as the indisponibility of 
infrastructure at public schools (FERRO e VIEL, 2019). We can conclude that the respiratory 
and digestive diseases are quite frequent at the primary health care and that they are intimate 
with the younger children, making education and prevention extremely important.  
KEYWORDS: Medicine; Disease Prevention; Nursing; Health Development. 
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INTRODUÇÃO 
O ensino da saúde em estudantes do ensino básico é desafiador pela sua 

complexidade e por também impactar no comportamento das crianças por toda a vida. 
Pelo fato desses ensinamentos possuírem impacto direto no estilo de vida que a criança 
pode possuir no futuro. De acordo com Belo (2014), devemos entender que, apesar da 
grande maioria das vezes, as informações passadas aos estudantes serem de baixa 
complexidade, elas são a base para a construção de uma vida saudável. Ainda conforme o 
autor supracitado, não são todas as famílias que enxergam o ensino sobre saúde como uma 
matéria necessária. No entanto, mesmo diante dessa divergência de opiniões, a disciplina 
Programa de Saúde na Escola fora inicialmente introduzida nos currículos escolares 
brasileiros, através da Lei 5.692/71, no ano de 1971, o que foi uma conquista para os 
cidadãos. Após esse período, várias alterações foram feitas e, em 2018, a Base Nacional 
Comum Curricular (BRASIL, 2018) já possuía inúmeras menções ao desenvolvimento da 
saúde no ensino básico.

Não somente isso, mas a promoção de saúde no ensino básico age como prevenção 
primária. Também, sendo que, nessa fase, as crianças ainda estão em formação física, 
mental e social (SOUZA e NASCIMENTO, 2014), portanto, estão no melhor momento de 
evitar atitudes e hábitos possivelmente nocivos a sua saúde, como também, estão muito 
mais abertas à aprendizagem, diferentemente dos adultos. Entretanto, o viés do ensino 
sobre saúde ainda se foca no modelo biomédico, ou seja, o que se aprende é estritamente 
direcionado para a doença, não para a visão mais ampla que tenta entender outros fatores 
(psicológicos e sociais) para tal distúrbio. Essa informação é corroborada no estudo de 
Martins, Santos e El-hani (2016), em que os autores identificaram essa visão nos livros 
didáticos utilizados em escolas brasileiras. Portanto, esse foi um dos desafios de trazer 
uma perspectiva mais integrada à saúde, além dos direitos a ela, os quais todo cidadão 
possui. Sabe-se da importância de atividades lúdicas para o ensino de crianças, algo que 
foi levado em conta neste trabalho. 

No estudo de Salomão, Martini e Jordão (2007), os autores reiteram a importância do 
método lúdico para o processo de aprendizagem de crianças e jovens, visto que, observando 
as necessidades físicas e psicológicas deles, há necessidade de uma forma de aprender 
que envolva o intelecto, corpo e o social. Novamente, segundo os autores, é através desse 
tipo de aprendizagem que as crianças descobrem a si mesmas e aos outros. Além disso, 
a escolha dos temas a serem trabalhados não foi aleatória. Em um estudo realizado na 
cidade de Vitória, Espírito Santo (FRAUCHES et al, 2017), os autores identificaram que 
as doenças respiratórias constituíam a causa mais frequente de atendimentos da atenção 
primária na população do 0 aos 19 anos, representando 25,43% (28.810 casos) do total 
(113.252). Ainda segundo eles, a menor faixa etária e o menor nível socioeconômico (ou 
seja, menor acesso à informação, na grande maioria das vezes) constituem fatores de risco 
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para doenças das vias aéreas inferiores. Não obstante essa informação, em um estudo de 
revisão realizado em 2014 (PRATO; da SILVEIRA; NEVES; BUBOLTZ, 2014), os autores 
concluíram que, além de outros fatores, as práticas de educação em saúde e a valorização 
do conhecimento e da cultura da família da criança são fatores que facilitam o processo 
dialógico e promovem a adesão em tratamentos, em caso de doença respiratória. 

Enquanto isso, em um estudo sobre as principais causas de internações infantis 
por condições sensíveis à atenção primária (JACOMIN; SHIBUKAWA; HIGARASHI, 2020) 
os autores identificaram que, depois das doenças do aparelho respiratório, as doenças 
infecciosas e parasitárias e as do aparelho digestivo juntas são a principal causa de 
internamento em crianças menores que 5 anos por motivos passíveis de serem atendidos 
na atenção primária no Paraná. Dessa forma, mais um dado que corrobora a importância 
dos temas abordados com as crianças. Estes fundamentos teóricos levaram estudantes do 
curso de Graduação em Medicina e de Enfermagem das Faculdades Pequeno Príncipe, a 
prepararem e desenvolverem uma atividade educativa para alunos de 3ª e 4ª série de uma 
Escola Municipal de Curitiba – Paraná, com o objetivo de ensinar, por meio lúdico, sobre 
prevenção de doenças respiratórias e digestivas.

METODOLOGIA
Durante o primeiro período da graduação em medicina e enfermagem das Faculdades 

Pequeno Príncipe (FPP), na disciplina de Integração e Ensino a Comunidade I (IECI), foram 
realizadas visitas em grupos a uma Unidade Básica de Saúde (UBS), localizada no Bairro 
Portão - Curitiba, Paraná. Essa UBS conta com um dos seus equipamentos em saúde que 
é uma Escola Municipal nas proximidades da UBS, da qual foi cenário para a atividade 
lúdica ocorrida em maio de 2019 e elaborada pelos estudantes de medicina e enfermagem. 

A atividade lúdica abordou, em forma de questionário verdadeiro ou falso, a temática 
das doenças mais incidentes do aparelho respiratório e digestório na faixa etária infantil. 
Participaram aproximadamente 60 crianças de duas turmas do período vespertino e o local 
para o desenvolvimento da ação foi o refeitório da escola. O cenário contou com um espaço 
livre no centro e ao chão, enquanto, nas laterais, foram utilizados tatames em EVA, assim 
delimitando os pontos para as possíveis respostas do questionário - verdadeiro ou falso. 

A execução deu-se início com as crianças em pé no centro do refeitório e seguiu-se 
com a aplicação do questionário verbal contendo perguntas sobre a temática da atividade. 
Após cada pergunta, os alunos deslocavam-se no sentido dos tatames correspondentes à 
resposta correta. Para descontrair, um dos estudantes de medicina estava fantasiado de 
“verme”, o qual se deslocava do centro em direção às crianças que erraram as questões, 
posteriormente apontando também qual seria a resposta correta. Ao final das respostas, 
os estudantes de medicina explicavam a questão. Entre as questões aplicadas, estavam a 
importância de abrir janelas dos ambientes, o ato de lavar as mãos e alimentos antes das 
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refeições, o ato de cobrir o nariz e boca antes de tossir ou espirrar, a importância de evitar 
o contato com o fumo, entre outras. Ao fim do questionário, desenvolveu-se ações sobre a 
importância do sistema digestório e respiratório. 

Para focar no sistema digestório, com os alunos em fila, foram distribuídos pedaços 
de mamão com semente a eles, incentivando, assim, o consumo de frutas e alimentos 
saudáveis ricos em nutrientes. Esta ação gerou participação intensa das crianças, as 
quais apreciaram com vigor. Posteriormente, sobre o sistema respiratório, foram entregues 
balões aos alunos, com o intuito de estimular e verificar a capacidade pulmonar deles por 
meio do ato de enchê-los e, como compensação, após estourarem, recebiam balas que 
estavam dentro desses balões.

Para evidenciar os aspectos relacionados ao tema, as discussões foram permeadas 
por uma revisão narrativa de literatura, a qual analisou 28 artigos no período de abril a maio 
de 2021. As bases de dados consultadas foram Google Acadêmico, Biblioteca Virtual em 
Saúde - Brasil e Scielo. Os descritores utilizados foram Medicina, Prevenção de Doenças, 
Enfermagem e Desenvolvimento da Saúde. Foram excluídos resumos, artigos incompletos 
ou que não apresentaram pertinência ao tema.

DISCUSSÃO
A educação em saúde no âmbito escolar é de suma importância na tentativa de levar 

informações às crianças, com o objetivo de educá-las em saúde e assim moldar futuras 
atitudes em prol do autocuidado e da responsabilidade consigo e com o coletivo de acordo 
com Luquez et al (2020). Nessa perspectiva, Brasil et al (2017) concorda que a escola é 
um ambiente extremamente propício para a abordagem de questões relacionadas à saúde. 
Conforme Belo (2014), a atividade proposta vai ao encontro da visão de que a escola por 
estar inserida na vida das crianças e adolescentes por muitas horas diárias durante vários 
anos, possui um papel essencial na formação de pensamentos e condutas que visam a 
promoção de saúde e bem estar individual e coletivo. Em relação à natureza da atividade, 
Belo (2014) também concorda que atividades feitas em grupo nas escolas desfrutam tanto 
do contexto pedagógico, quanto da influência que as crianças sofrem dos seus educadores, 
dessa forma através das brincadeiras é possível entregar informações importantes sobre 
saúde. Além desses pontos favoráveis, o autor supracitado vê como vantagem o fato de 
ser mais simples instigar atitudes corretas em crianças do que desconstruir atitudes e 
pensamentos incorretos, porém já consolidados em adultos.

Segundo Mendieta et al (2020), o principal objetivo das ações educativas em 
saúde aplicadas nas escolas para crianças e adolescentes é o de sensibilizá-los quanto à 
importância de pequenas atitudes de autocuidado, mas que são fundamentais para uma 
vida saudável. Em concordância, Belo (2014) acredita que a faixa etária que abrange 
as crianças e adolescentes possui enorme relevância, pois é nesse período que se 
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estabelecem atitudes e hábitos de vida, os quais muitas vezes podem ser nocivos, daí a 
necessidade de induzir atitudes positivas. Vieira et al (2017) também concorda em relação 
à idade na qual os indivíduos constroem as bases de sua personalidade, comportamento 
e pensamento crítico. Sendo assim, as idades pré-escolar e escolar são as idades cujas 
crianças obtêm maior parte dos conhecimentos que determinarão seus hábitos de vida, 
através das vivências que se transformam em memórias.

Conforme a Carta de Ottawa (1986), as ações envolvendo a promoção da saúde 
visam o condicionamento da população por meio de informações sobre saúde em prol do 
bem-estar e de uma vida saudável. Confirmando a visão proposta na carta, a compreensão 
de Mendieta et al (2020) a respeito da promoção em saúde, sugere que tais ações visam 
colocar o sujeito em posição de protagonismo em relação sua saúde, com capacidade 
de alterar as atitudes negativas e promover um ambiente e uma vida mais saudável 
através do autocuidado, com o objetivo de preservar a vida, o bem-estar e a saúde. Nesse 
sentido, ainda em conformidade, Gomes et al (2015) entende que os indivíduos desde 
criança devem receber educação em saúde, a fim de que se tornem tais protagonistas, não 
devendo ter sua capacidade de compreensão menosprezada, visto que mostram grande 
interesse diante de atividades educativas e lúdicas.

Uma vez que as afecções dos tratos respiratório e digestório estão entre as maiores 
causas de internamentos infantis, segundo Vieira et al (2017), a abordagem de temas como 
esse de forma interativa proporciona o compartilhamento de informações, o estímulo de 
hábitos mais saudáveis e pensamento crítico sobre atitudes nocivas a fim de incentivar 
posturas no sentido de prevenir tais moléstias, visto que essa abordagem é muito mais 
vantajosa do que as medidas curativas, pois objetiva reduzir a incidência dessas doenças 
e os gastos com ações assistencialistas. Em relação à temática das atividades lúdicas, 
Santos e Pereira (2019) acreditam que quando ensinamentos são repassados por meio de 
brincadeiras, estas são mais facilmente assimilados por estarem associadas a aspectos 
emocionais e fantasiosos, os quais são despertados durante o desenvolvimento da 
brincadeira.

Tendo o significado de lúdico, um adjetivo masculino originado no latim “ludos”, 
remetendo a jogos e diversão, quando se fala em inclusão da ludicidade no ensino, se trata 
de tentar transformar a educação em algo prazeroso. No que diz respeito a importância 
do lúdico para o desenvolvimento das crianças, temos que ele atinge tanto o aspecto das 
habilidades motoras quanto nas cognitivas (ARAUJO; OLIVEIRA; OLIVEIRA 2020).

O lúdico ao ser usado no ensino tenta suprir a mudança do estilo de vida com o 
decorrer dos anos, a qual fez com que as crianças passem mais tempo dentro de instituições 
de ensino quando comparado a décadas atrás, e que também despendam mais tempo 
usando tecnologias do que fazendo brincadeiras que envolvam corpo e coletividade, sendo 
assim é cada vez mais crescente essa necessidade de que a escola proporcione atividades 
lúdicas de ensino para cobrir essa necessidade no desenvolvimento infantil (ANDREETA; 
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GOING; SAKAMOTO 2020), ainda sobre tecnologia Araujo; Oliveira; e Oliveira (2020) 
colocam que essa nova forma de brincar ocasiona um déficit de desenvolvimento tanto 
motor quanto das relações interpessoais.

 Apesar de, como descrito acima, o lúdico ter validade e grande importância para a 
construção do indivíduo, segundo os autores Ferro e Viel (2019), os educadores sentem 
dificuldade na inserção de novas metodologias didáticas em suas práticas e assim pouco 
as utilizam em sala de aula. Dentre as possíveis causas dessa dificuldade, os mesmos 
autores apontam a desmotivação do profissional por não se sentir valorizado, bem como a 
indisponibilidade de estrutura dentro de muitas escolas brasileiras, em especial as públicas.

Conforme Vieira et al (2017), os determinantes biopsicossociais da saúde são 
diferentes para cada criança e por isso cada uma deve ser vista de forma integral. Essa 
visão vai ao encontro do conceito de saúde definido pela OMS, o qual extrapola a definição 
biomédica da saúde. Nesse sentido, Gomes et al (2015) entende que a abordagem da 
saúde deve ser integral e as ações de promoção em saúde feitas de forma ininterrupta. 
A partir disso, tendo em vista o processo saúde/doença, Piantino et al (2018) justifica a 
presença de acadêmicos de diferentes áreas dentro do ambiente escolar, cada qual 
abordando um aspecto da saúde, para dessa forma, os estudantes construírem uma visão 
amplificada do que é saúde. 

No âmbito das doenças respiratórias, “O Brasil é um dos 15 países com maior 
número de casos anuais de pneumonia clínica em menores de cinco anos (1,8 milhão), com 
incidência estimada de 0,11 episódio/criança-ano” (OLIVEIRA et al 2012). Corroborando 
com essa informação, Frauches et al (2017) destaca que a principal causa de morte em 
crianças menores de cinco anos são as doenças respiratórias, dentre as quais, as mais 
incidentes foram as infecções agudas de vias aéreas superiores. Fato este demonstrado 
ao representarem 61,35% dos atendimentos de doenças respiratórias na atenção primária 
na cidade de Vitória, no estado do Espírito Santo, neste mesmo estudo.

No artigo de Souza et al. (2012), os autores afirmam que é notado um aumento 
da morbidade infantil por doenças respiratórias nos meses de inverno e no mês anterior 
ao início da estação, relacionado a chegada de massas de ar frio e seco. Ademais, nos 
estudos de Frauches et al (2017) e de Prato et al (2014), é referido como fatores de risco: 
pouca idade, baixa condição socioeconômica, desnutrição infantil, tabagismo passivo, 
número de moradores no domicílio, aglomerações em creches e maior exposição a 
poluentes atmosféricos. Fator este que foi confirmado quando a “morbidade respiratória 
para crianças e adolescentes constatou associação positiva com PM10 e O3”. (JASINSKI, 
PEREIRA, BRAGA, 2011).  Quanto à gravidade da doença, Frauches et al (2017) descreve 
uma relação inversamente proporcional a idade do paciente e diretamente proporcional 
ao acometimento das vias aéreas inferiores (traqueia, brônquios, bronquíolos e pulmões).

Portanto, para mitigar o impacto dessas doenças no desenvolvimento e na saúde 
da criança, recomendam-se, como estratégias preventivas às infecções respiratórias, 
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reduzir a exposição da criança a ambientes com poluentes atmosféricos, manter a criança 
aquecida, incentivar a vacinação, promover o aleitamento materno, respeitar a posologia 
indicada pelo profissional da saúde e retornar à unidade de saúde para uma reavaliação do 
quadro (PRATO et al 2014). Nesse quesito, entende-se que, para o correto emprego das 
medidas preventivas e do cuidado à criança, é necessário que haja a criação do vínculo 
entre a unidade e a família, bem como uma investigação além do técnico e a realização de 
procedimentos (OLIVEIRA et al 2012). 

De acordo com Angeluci et al, (2013), as crianças estão mais sujeitas a contaminação 
por doenças parasitárias, uma vez que seu cuidado com higiene pessoal está delegado a 
terceiros. Além disso, Barile et al (2012) afirma que a via fecal-oral é a principal forma de 
contágio por essas doenças, dado que corrobora o difícil cuidado de higiene deles. Não 
obstante, no estudo de  Muñoz-Antoli et al. (2018), é reiterado que as crianças frequentadoras 
de escolas têm mais chances de serem expostas a contaminação por enteroparasitoses. 
Isso ocorre devido ao caráter de transmissão dessas doenças, evidenciado pelo grande 
contato interpessoal, o qual é próprio da atividade escolar, bem como devido ao ambiente, 
outra informação que entra em consenso com os estudos anteriores. 

Além disso, de acordo com Padilha et al (2019), é possível encontrar ovos e larvas 
do helminto nematódeo Ancylostoma spp. em areias de áreas escolares. Os parasitas 
mais prevalentes em crianças escolares incluem Giardia lamblia,  Entamoeba  histolytica,  
Enterobius  vermicularis,  Ascaris lumbricoides,  Trichuris  trichiura,  Ancylostoma  duodenale, 
Taenia  saginata,  Taenia solium e Schistosoma mansoni (UNA-SUS, 2014).

Portanto, tendo em vista os estudos anteriores, Maia (2016) reitera que crianças 
portadoras de enteroparasitoses, principalmente por longos períodos sem diagnóstico ou 
tratamento, podem enfrentar problemas de desenvolvimento individual e coletivo, além de 
transtornos de várias ordens durante toda a vida (MAIA, 2016). Por fim, esta conclusão 
ressalta a importância da educação em saúde para crianças em idade escolar, consoante a 
Belo et al (2014), uma vez que a faixa etária em questão figura entre as mais propícias para 
que sejam estabelecidos hábitos de vida e atitudes, com enfoque na prevenção de doenças 
do trato digestório e respiratório com a introdução de hábitos que são comprovadamente 
capazes de prevenir este tipo de doença.

CONCLUSÃO
Doenças respiratórias e do trato digestivo são muito frequentes na atenção primária 

de saúde e estão intimamente ligadas com o público infantil, visto que neste segmento da 
população apresentam grande prevalência e mortalidade. Por conta disso, é de extrema 
importância que essas patologias sejam foco de ações de prevenção. 

Tendo em vista a relevância da conscientização, a educação em saúde é fundamental 
e pode impactar o estilo de vida das crianças no longo prazo por meio de ensinamentos 
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considerados simples, como a higienização das mãos e alimentos, ou o incentivo de hábitos 
saudáveis, como consumo de frutas e evitação do tabagismo. Por ainda estar em fase de 
formação, o público infantil está aberto à aprendizagem e, como consequência disto, os 
conhecimentos adquiridos podem ecoar positivamente em hábitos cultivados até a vida 
adulta, ajudando assim na prevenção de enfermidades. 

Foi notável como a incorporação de atividades lúdicas criou um ambiente propício, 
agradável e cativante para o aprendizado das crianças. Essa combinação do divertimento 
com a assimilação de informações transformou o aprendizado em algo prazeroso e 
estimulou a busca do conhecimento pelos estudantes da educação básica, além de 
promover a interação social entre eles. 

Considerando a avidez na participação por parte das crianças e o feedback positivo 
dado pelos professores da escola, podemos concluir que a atividade lúdica realizada 
cumpriu com sucesso o objetivo de passar informações sobre a prevenção de doenças dos 
sistemas respiratório e digestório para crianças de 3ª e 4ª série de uma escola municipal 
em Curitiba. Recomenda-se a realização de atividades educativas neste cenário, no ensino 
superior, na perspectiva de formar profissionais de saúde mais conscientes de seu papel 
enquanto educadores. 
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